
1 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSOS DO SUL 

 

 

 

SIMONE DOS SANTOS ELESBÃO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE ERNEY CUNHA BAZZANO BARBOSA 

NO JORNAL ESTADO DO PANTANAL: UMA ANÁLISE DISCURSIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JARDIM-MS 

2013 
 



2 

 

SIMONE DOS SANTOS ELESBÃO 
 

 

 

 

 

 

 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE ERNEY CUNHA BAZZANO BARBOSA 

NO JORNAL ESTADO DO PANTANAL: UMA ANÁLISE DISCURSIVA 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão apresentado ao Curso de 

Letras Habilitação Português-Inglês da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul, como requisito 

parcial para obtenção do grau de Licenciado em 

Letras. 

 

 

Orientador: Prof. Me. Clemilton Pereira dos 

Santos 

 

 

 

 

 

 

JARDIM/MS 

2013 
 



3 

 

 

 

 

 

ELESBÃO, Simone dos Santos. 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE ERNEY CUNHA BAZZANO 

BARBOSA NO JORNAL ESTADO DO PANTANAL: UMA 

ANÁLISE DISCURSIVA. Simone dos Santos Elesbão. 

 Jardim: UEMS, 2013. 49 p. 05 cm. 

 

Bibliografia 

Monografia de Graduação – Curso de Letras Habilitação Português-Inglês 

– Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

 

 

a) Jornal Estado do pantana; b) Imagem; c) Erney Cunha Bazzano Barbosa. 

 

 

 
 

É concedida à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul a 

permissão para publicação e reprodução de cópia(s) deste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) somente para propósitos acadêmicos e 

científicos, resguardando-se a autoria do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

________________________ 

Simone dos Santos Elesbão 

 

 



4 

 

                                                                                   

SIMONE DOS SANTOS ELESBÃO 

 
 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 
 

CURSO DE LETRAS HABILITAÇÃO PORTUGUÊS-INGLÊS 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 
 
 
 
 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE ERNEY CUNHA BAZZANO BARBOSA 

NO JORNAL ESTADO DO PANTANAL: UMA ANÁLISE DISCURSIVA. 

 

 

 
 
 
 
 

APROVADO EM: _______/___________/_________ 

 

 

 

__________________________________________ 

Orientador: Prof. Me. Clemilton Pereira dos Santos 

UEMS 

 

____________________________                ______________________________________ 

Prof.ª Me. Roseli Peixoto Grubert                      Prof.ª Esp. Michele Serafim dos Santos 

UEMS       UEMS 
 

 

 
 



5 

 

RESUMO 

 

No presente trabalho de conclusão de curso intitulado A construção da imagem de Erney 
Cunha Bazzano. Barbosa no jornal Estado do Pantanal: uma análise discursiva tem por 
objetivo identificar a partir dos pressupostos da análise do discurso a imagem que se faz do 
outrora candidato a, e atualmente, líder do poder executivo na cidade de Jardim, averiguando 
os sentidos construídos por intermédio dos elementos de referenciação utilizados para 
recategoriá-lo. Para fins de levantamento dessas formações discursivas também analisamos os 
espaços utilizados pelas manchetes ou notícias no referido jornal, pois conforme Charaudeau 
(2009, p. 20) a mídia reproduz fragmento da realidade do espaço público, pois as notícias ou 
seus textos apresentam apenas algum momento da situação e não a totalidade. Enquanto 
referencial teórico adotado para desenvolvimento deste trabalho temos; Costa Val (1999), 
Marcuschi (2008), Koch (2003, 2008), Savioli &Fiorin (1999), Traváglia (1989) entre outros. 
Através deste trabalho podemos constatar que a construção da imagem do senhor Erney C. B. 
Barbosa sofreu transformação ao logo do corpus demonstrando desta forma que o momento 
politico vivido pela sociedade jardinense foi algo determinante nesta elaboração. O trabalho 
encontra- se elaborado em três capítulos. O primeiro é dedicado aos conceitos teóricos: noção 
de texto, textualidade, a coesão: um dos mecanismos de construção de sentido, noção de 
discurso como também a relação entre ideologia e coesão referencial e sequencial. O segundo 
capítulo é destinado descrever sobre discurso jornalístico/ impressa escrita, assim como 
gêneros e gênero notícia. O terceiro e último capítulo é reservado à análise dos textos 
escolhidos como corpus. Esperamos contribuir para a ampliação das discussões sobre esta 
temática, a partir deste estudo. 

 

Palavras-chave: Jornal Estado do Pantanal, Imagem, Erney Cunha Bazzano Barbosa. 
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ABSTRACT 

 

 

In the present work completion course entitled Building the image Erney Cunha Bazzano 
Barbosa Estado do Pantanal Newspapa: a discursive analysis aims to identify from the 
assumptions of discourse analysis is that the image of the former candidate and currently 
leader of the executive branch in the city of Garden by examining the meanings constructed 
through elements referencing recategoriá used for it. For purposes of the survey also analyzed 
these discursive spaces used for headlines or news in the Journal, because as Charaudeau 
(2009, p. 20) that the media plays fragment of the reality of public space, because the news or 
their texts present only the situation some time and not all. As theoretical reference for the 
development of this work we have; Costa Val (1999), Marcuschi (2008), Koch (2003) and 
(2008), Savioli & Fiorin (1999), Travaglia (1989) among others. Through this work we note 
that the construction of the image of Lord Erney C. B. Barbosa has undergone transformation 
to the logo of the corpus thus demonstrating that the political moment lived by society 
jardinense was something crucial in this development. The work is developed in three 
chapters. The first is devoted to theoretical concepts: the notion of text, textuality, cohesion: 
one of the mechanisms of construction of meaning, notion of discourse as well as the 
relationship between ideology and cohesion referential and sequential. The second chapter is 
intended to describe the journalistic discourse about / printed writing, as well as genres and 
genre news. The third and final chapter is reserved for the analysis of selected texts as a 
corpus. We hope to contribute to the expansion of the discussions on this subject from this 
study. 

 

Keywords: Estado do Pantanal Newspapa, Imagem, Erney Bazzano Cunha Barbosa. 
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INTRODUÇÃO 

 

No presente estudo intitulado A construção da imagem de Erney Cunha Bazzano 

Barbosa no Jornal Estado do Pantanal: uma análise discursiva tem por objetivo identificar, a 

partir da perspectiva da análise do discurso, a representação que se faz do então candidato a 

prefeito e posteriormente eleito em Jardim- MS, averiguando os sentidos construídos por 

intermédio dos elementos de referenciação utilizados para retomar o outrora candidato e, 

atualmente, líder do poder executivo na cidade, bem como os espaços em que as notícias se 

fazem presentes, tendo em vista que o discurso jornalístico é de caráter sincrético e semiótico, 

o qual para a constituição de sentidos leva em consideração também as posições de cada 

manchete, notícia no jornal.  

O corpus deste estudo é constituído por textos relacionados à política no município de 

Jardim- MS, publicados nos dias: 24 de maio, 04 de junho, 31 de julho e 02 agosto de 2013 

pelo Jornal Estado do Pantanal. 

A opção pelo corpus fez-se devido ao fato dos últimos acontecimentos políticos 

vivenciados pela sociedade jardinense favorecerem a produção de vários textos relacionados 

ao desfecho dos acontecimentos no mundo político. 

O trabalho encontra estruturado em três capítulos. Em que o primeiro é reservado a 

descrever os conceitos sobre: noção de texto, textualidade, a coesão: um dos mecanismos de 

construção de sentido, noção de discurso como também a relação entre ideologia e coesão 

referencial e linguístico. 

No segundo capítulo apresenta as discussões em torno de discurso jornalístico/ 

impressa escrita, assim como gêneros e gênero notícia. 

 No terceiro e último capítulo são expostas as análises de regularidades discursivas/ 

textuais presentes nos referidos textos constituintes do corpus.  

Esperamos que o trabalho possa gerar discussões em torno da importância da 

linguagem e da influência da mídia, o quarto poder, nas tomadas de consciência quanto à 

imagem dos sujeitos presentes nas páginas do jornal, lembrando também que toda 

materialidade linguística tem implícita uma formação ideológica. 
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CAPÍTULO I – REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo serão discutidos os seguintes itens: noção de texto, textualidade, a 

coesão: um dos mecanismos de construção de sentido, noção de discurso como também a 

relação entre ideologia e coesão referencial e sequencial, tendo como suporte teórico os 

seguintes autores: Costa Val (1999), Marcuschi (2008), Koch (2003, 2008), Savioli & Fiorin 

(1999), Travaglia (1989) entre outros.   

 

1.1 Noção de texto 

Segundo Costa Val (1999, p. 03) o texto seja escrito, seja oral é caracterizado como 

“unidade linguística comunicativa básica, já que o que as pessoas têm para dizer umas as 

outras não são frases isoladas, mas texto”. Pode-se dizer desta forma que o texto é unidade de 

linguagem em uso, com função determinada num dado jogo de atuação sociocomunicativa.  

Para Marcuschi (2009, p. 23) o texto (discurso) é formado de uma sequência ou 

sentenças ligadas, podendo ser de uma só palavra até uma obra em vários volumes, quando 

cumpri a função de unidade comunicativa e não simplesmente como uma unidade linguística. 

Desta forma, todos os textos têm uma finalidade, são elaborados com o intuito de 

transmitir uma mensagem/ ideia, não é simplesmente um amontoado de palavras sem nexo, ou 

seja, sem sentido, mas ao contrário um texto é a externalização de concepções sobre 

determinado assunto.   

Em Koch (2008, p. 188) o texto deve ser pensado como o lugar de constituição e de 

interação de sujeitos sociais como evento, no qual convergem em ações linguísticas, 

cognitivas e sociais. 

Observa-se que o texto é uma das formas encontradas pelo homem para manifestar sua 

opinião, seus anseios, mas deve respeitar as regras sejam gramáticas, ou de convivência, pois 

é livre para expressar o que quiser, assim como também por cada produção que ele responde. 

Koch (2003, p. 16) menciona que o conceito de texto varia dependendo da concepção 

que se tenha de língua, linguagem e de sujeitos. Primeiramente, o texto configura-se como um 

produto - lógico – do pensamento do autor, restando ao leitor somente captar essa 

representação mental e intencional do produtor, se considerar o “sujeito como senhor absoluto 

de suas ações e de seu dizer”, e a “língua como representação do pensamento”. 

Para a segunda concepção de linguagem, tida enquanto código (instrumento de 

comunicação), e de sujeito, como (pré) determinado pelo sistema, o texto é um simples 
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produto da codificação de um emissor, restando ao leitor/ ouvinte decodificar e para isso 

precisa apenas do conhecimento do código (língua). 

À terceira concepção é a interacional, nela o sujeito é visto como autor/ construtor 

social, desta forma o sujeito é ativo, já que se constrói e é construído, e o texto é considerado 

o próprio lugar da interação, a qual considera o contexto sócio cognitivo dos participantes 

para detectar uma gama de implícitos. Assim, o sentido de um texto é formado a partir da 

interação texto-sujeito, ou seja, texto- co- enunciadores (KOCH, 2003, p. 17).  

Em consonância com esta terceira concepção, pode-se observar que esse conceito de 

texto é retificado por Favero e Koch enquanto, no sentido lato, aquele que: 

 
Designa toda e qualquer manifestação da capacidade textual do ser humano 
(…) isto é, qualquer tipo de comunicação realizada através de um sistema de 
signos. (…) Em sentido estrito, o texto consiste em qualquer passagem, 
falada ou escrita, que forma um todo significativo, independente de sua 
extensão. Trata-se, pois de uma unidade de sentido, de um contínuo 
comunicativo contextual que se caracteriza por um conjunto de relações 
responsáveis pela tessitura do texto (FÁVERO; KOCH, 1994, p. 25).    

 

Segundo as palavras dos autores, texto é qualquer manifestação textual do ser humano 

seja ela escrita, falada, constituída de sentido. Koch (2004, p. 14) menciona que o “texto” não 

é apenas uma soma ou sequência de frases isoladas, pois é preciso fazer sentido, a mensagem 

nele contida.  

Para Savioli & Fiorin (1999, p. 11) “texto não é um aglomerado de frases”, para ser 

um texto o seu conteúdo precisa ter sentido, existir elos entre as palavras ou frases. “o texto é 

um tecido, uma estrutura construída de tal modo que as frases não tem significado autônomo: num 

texto, o sentido de uma frase é dado pela correlação que ela mantém com as demais.” 
Nota- se que Savioli & Fiorin (idem, p. 13) ressaltam que: 

 
Nenhum texto é uma peça isolada, nem a manifestação da individualidade de 
quem o produziu. De uma forma ou de outra, constrói-se um texto para, 
através dele, marcar uma posição ou participar de um debate de escala mais 
ampla que está sendo travado na sociedade. 
 

 
Desta forma para os estudiosos o texto é o lugar onde o sujeito/ autor participa 

conscientemente ou não do momento vivido pela sociedade, defendendo sua opinião, o lugar 

ocupado por ele nesta comunidade é o que vai determinar se o texto produzido é a favor ou 
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contra algo, pois por mais que pareça ser imparcial, um texto é fruto dos acontecimentos, 

experiências vividas ou idealizadas pelo escritor. 

Dessa forma, pode-se mencionar que a construção de um texto sofre interferência, ou 

reflete o momento, a situação em que a sociedade ou o autor vive, pois segundo os estudiosos: 

 

[...] todo texto assimila as ideias da sociedade e da época em que foi 
produzido. Quando se afirma que os textos se relacionam com a história, não 
se quer dizer que eles narram fatos históricos de um país, mas que revelam 
os ideais, as concepções, os anseios e os temores de um povo numa 
determinada época (SAVIOLI & FIORIN, 1999, p. 27). 
 
 

O texto é o reflexo dos anseios, das conquistas, da cultura de um povo, nele são 

encontradas pistas que nos levam a perceber a posição assumida diante da situação, assim 

como o lugar a que pertence na sociedade. 

Koch (2003, p. 62) descreve que um texto pode apresentar múltiplos sentidos, tanto 

para quem o escreve quanto para quem o lê, pois o texto é constituído por um aglomerado de 

pistas destinadas a orientar o leitor na construção do sentido, e que o mesmo leitor é 

incumbido de preencher as lacunas formadas entre o dito e o não- dito.  

E as lacunas são preenchidas através do conhecimento que o leitor tem sobre 

determinado assunto, exemplo: ao ler em um ofício que a reunião será as 14h00 horas, sabe-se 

que será no período da tarde e não foi preciso estar escrito no documento. Outro exemplo é 

que uma pessoa ao mencionar que quer ser como Salomão, ou seja, ser sábio, essa lacuna só 

será preenchida se o interlocutor/ leitor ter conhecimento bíblico.  

Costa Val (1999, p. 06) retifica essa afirmação ao mencionar que o autor do texto conta 

com a participação do interlocutor na elaboração do sentido, uma vez que o sentido do texto 

como materialização do discurso é construído também pelo receptor, o qual necessita deter os 

conhecimentos necessários para a interpretação textual, ou seja, sanar as lacunas existentes 

entre o que está explícito e o oculto. 

O texto deve fazer o leitor refletir se o acontecimento ou argumentos são de fato 

pertinentes aceitáveis ou não, levando-o a querer desvendar toda a trama, e as lacunas são as 

dúvidas, hipóteses geradas pelo ouvinte/ leitor. 

Koch (2003, p. 30) descreve que “o produtor pressupõe da parte do leitor ouvinte 

conhecimento de mundo, conhecimentos textuais, situacionais e enciclopédicos”, ao não 

oferecer todos os dados explicitamente, desta maneira, o grau de entendimento ou 
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compreensão textual depende do que o leitor sabe a respeito do assunto, e da sua vontade de 

procurar mais informações a respeito do tema. O texto para ser considerado enquanto tal 

precisa ter textualidade. 

 

1.2 Textualidade 

 

A textualidade é um conjunto de características que torna “um texto um texto”, dando 

sentido a uma frase ou sequências delas. Segundo Costa Val (1999, p. 05) há um grupo de 

característica apontado enquanto responsáveis por desenvolver a textualidade de qualquer 

texto. Estes elementos de textualidade são: a coerência, a intencionalidade, a aceitabilidade, a 

situacionalidade, a informatividade e a intertextualidade e a coesão, assunto trabalhado no 

próximo item. 

De acordo com Costa Val (1999, p. 05) a coerência se formula a partir dos conceitos e 

relações subjacentes à superfície textual, “responsável pelo sentido do texto”, pois o texto não 

representa restritamente por si mesmo um sentido, mas é construído pelo produtor assim 

como pelo recebedor, o qual deve deter os conhecimentos essenciais para a sua interpretação. 

Na tentativa de produzir um texto coerente, o autor procura recobrir as lacunas, ao 

fazer deduções, dispondo todo seu conhecimento e compreensão a função do relativo texto, 

procura estabelecer uma relação coerente entre as ideias, e das ideias com as palavras 

utilizadas para expressar-lhes.  

A coerência ocorre quando o texto apresenta progressão no campo das ideias, ao 

adicionar ideias novas às que já vinham sendo discutidas, assim como manter uma linha de 

pensamento/ visão em todo o texto, ou seja, as ideias têm de ser compatível entre si, para que 

o mundo textual seja equivalente ao mundo que o texto representa (COSTA VAL, p. 23). 

Observa- se que a coerência é o desenrolar de um pensamento, de uma ideia, ou seja, o 

texto tem de ter começo, meio e fim e tratar apenas do (s) assunto (s) pré-estabelecido (s) na 

introdução textual. 

Costa Val descreve, nas palavras abaixo, em resumo, o que constitui um texto 

coerente: 
Em suma, o texto é dotado de coerência interna–há continuidade, 
progressão, não- contradição e articulação dos argumentos apresentados; e 
externa – os argumentos apresentados são compatíveis a realidade que se 
pretende analisar e as relações estabelecidas entre eles corresponde a 
relações que se podem reconhecer como pertinentes nessa realidade 
(COSTA VAL, 1999, p. 100). 
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Outro elemento da textualidade é a intencionalidade, a qual tem relação ao empenho 

do produtor em elaborar um discurso ou texto coerente, coeso e capaz de realizar os objetivos 

em determinado acontecimento comunicativo (COSTA VAL, 1999, p. 10).  

Para Costa Val (1999, p. 11) o valor ilocutório do texto/ discurso, elemento da maior 

importância no jogo de atuação comunicativa é de responsabilidade da intencionalidade.  

Já a aceitabilidade é constituída pela expectativa ou aceitação do recebedor em relação 

ao texto, e ocorre quando o texto é coerente, coeso, útil e relevante, e leva o leitor/ ouvinte a 

cooperar com os objetivos do produtor (COSTA VAL, 1999, p. 11).  

A aceitabilidade pode-se mencionar que é fruto de um contrato de cooperação entre os 

interlocutores, em que o produtor procura construir um texto com precisão, organização, 

autenticidade e considerada quantidade de informação.  

Costa Val (1999) descreve outro fator importante na textualidade: a situacionalidade, a 

qual está relacionada aos elementos responsáveis pela pertinência e importância do texto 

quanto ao contexto em que sucede, ou seja, moldar o texto à situação sócio- comunicativa, 

pois o contexto pode determinar o sentido do discurso/ texto, e direcionar tanto a produção 

quanto a recepção.  

Desta maneira menciona-se que o mesmo texto lido em diferentes épocas ou situações 

apresentou distintos sentidos para o mesmo leitor, assim como o mesmo texto lido por 

diferentes leitores em uma dada situação pode ter sentidos parecidos. E ainda o próprio autor 

no ato da produção procurou transmitir um sentido, e que ao passar do tempo ou em outra 

situação não o encontrou, as palavras já não tem o mesmo valor. 

Segundo Costa Val (1999) a textualidade conta também como a informatividade ou a 

suficiência de dados, com isso o texto tem que expor todas as informações essenciais para que 

a compreensão do sentido que o produtor pretende seja alcançada.  

Observa-se que não é possível e nem desejável que todas as informações estejam 

explicitadas no texto, mas que não exista equívocos de dados relevantes para sua 

compreensão, e que o leitor seja capaz de realizar sozinho, a fim de levar o leitor a desvendar 

seu próprio sentido ou entendimento a partir do conhecimento de mundo que cada leitor 

possui (COSTA VAL, 1999, p. 15). 

Ressalta Costa Val (1999, p. 37) que é relevante julgar a informatividade do texto 

como um todo, ou seja, em sua realização global, pois o texto precisa ter o equilíbrio entre o 

que está explícito e o implícito, o previsível e o inesperado, de modo a se construir num todo 

informativo e atraente. 
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Com relação à intertextualidade, ou seja, um texto nos remete a outro texto já 

existente, nem sempre o autor tem consciência dessa ocorrência, já que cada produção parece 

ser única, mas ela reflete outros textos já lidos ou reproduzidos. 

Para Costa Val (1999, p. 15) “um discurso não vem ao mundo numa inocente solitude, 

mas constrói-se através de um já-dito em relação ao qual ele toma posição”. Um típico 

exemplo é um texto direcionado a expor uma visão, o autor precisa ler outros textos sobre o 

mesmo assunto, apossar de inúmeras informações para poder expor suas ideias sobre o 

referido assunto, e ao produzir concebe apenas com autor de tudo que contém no texto, que o 

único pensamento foi seu, esquece que sofreu influencia do já- dito na produção textual. 

 

1.3 Coesão: um dos mecanismos de construção de sentido 

Koch e Travaglia (1989, p. 15) mencionam que “a coesão é relação semântica entre 

dois elementos do texto, de modo que um deles tem de ser interpretado por referência a outro, 

pressupondo-o”, ou seja, cria-se entre os elementos um vínculo. 

Santos (2011, p. 65) descreve que a coesão é a forma pela qual os elementos existentes 

na superfície do texto possam ser interligados, por meio de recursos linguísticos, edificando 

assim o sentido do texto. 

Observa-se que a coesão pode se dividir em duas formas, referencial e sequencial; A 

primeira é constituída por um componente da parte externa do texto e remete a outro (s) 

elemento (s) presentes na superfície textual. Os referentes ou elementos de referenciação são 

construídos no desenvolver do texto, os quais passam por transformação a cada nomenclatura 

nova que recebe, ou seja, “o referente é algo que se (re) constrói textualmente”, (KOCH, 

2004, p. 31). 

Segundo Santos (2011, p. 65) a coesão referencial, pode ocorrer com ou sem 

recorrência, sendo que quando ela é realizada com elementos recorrentes, tem-se destaque: 

recorrência de termos; recorrência de estruturas (paralelismo sintático); recorrência de 

conteúdos semânticos (paráfrase); recorrência de recursos fonológicos e recorrência de tempo 

e aspecto verbal. 

A coesão sequencial é formada por meio de procedimentos linguísticos que se 

instituem entre segmentos do texto, os diversos tipos de relações semânticas e ou pragmáticas 

no desenrolar do texto (KOCH, 2004, p. 53). 

Desta maneira podemos mencionar que a coesão sequencial é responsável por 

proporcionar a continuidade ou sequência do texto, e é através da coesão sequencial que a 



16 

 

interdependência semântica existente entre sentenças se expressam, assim como norteia a 

argumentação.  

A autora Koch (2004, p. 77) enfatiza que a coesão referencial e a coesão sequencial 

não devem ser observadas ou vistas como processos isolados, pois ao analisarmos um texto 

veremos que elas se entrelaçam na construção textual.  

Em outro momento Koch e Travaglia (2005, p.18) descrevem que os autores Halliday 

e Hasan (1976) enumeram cinco mecanismos de coesão referencial sendo eles: referência, 

substituição, elipse, conjunção e coesão lexical. 

Por outro lado, quanto aos elementos de coesão sequencial podemos destacar a 

ocorrência por meio de: oposição, finalidade, consequência, localização temporal, justificativa 

e adição de argumentos ou ideias. Esses mecanismos produzem tessitura do texto, conferindo-

lhe continuidade ou sequência de ações, as quais encadeadas proporcionam ou contribuem 

para a textualidade funcionando também enquanto operadores argumentativos. 

Observa-se que os mecanismos coesivos são fatores fundamentais no discurso, e esses 

recursos geram a interpretação e o desenvolvimento do texto, são elementos necessários para 

a interação entre o autor e o leitor, isto é, através da coesão o sujeito autor deixa pistas, 

transmite sentidos ao sujeito-leitor, mediante o discurso, pistas como: o porquê que ele foi 

escrito, qual o objetivo do enunciado, a intenção. Para o leitor são recursos pertinentes para a 

sua interpretação e entendimento do enunciado. 

Para Koch (2004, p. 16) quando a interpretação de um elemento no discurso se torna 

dependente da interpretação de outro elemento ocorre a coesão, a qual organiza as relações de 

sentido no que diz respeito ao grupo de recursos semânticos, os quais fazem elo de uma 

sentença com a outra com o propósito de formar o texto. 

 

1.4 Noção de discurso 

Travaglia (1997, p. 67) conceitua discurso como “toda atividade comunicativa de um 

locutor, numa situação de comunicação determinada, ou seja, englobando o conjunto de 

enunciado produzido em tal situação, como também o evento de sua enunciação”. 

Pode-se afirmar, a partir deste conceito, que o discurso é mais do que um amontoado 

de frases ou enunciados, e a cada situação e também a maneira da sua enunciação, os mesmos 

enunciados tem ou recebem significados distintos. 
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Segundo Fiorin (2004, p. 17) “discurso não é um amontoado de frases, o discurso tem 

uma estrutura”, formado no seu interior por sintaxe (processos de estruturação do discurso) e 

semântica (conteúdos que são investidos nos moldes sintáticos abstratos). 

Observa-se que o discurso é o campo da manipulação consciente, pois nele o falante 

procura criar ou reproduzir efeitos de sentido de verdade ou de realidade com a finalidade de 

persuadir seu interlocutor (FIORIN, 2004, p.18). 

Já o campo da manipulação inconsciente coube à semântica discursiva, já que grupo de 

elementos semânticos frequentemente são utilizados em discursos de uma determinada época, 

formado desta maneira a visão de mundo numa dada formação social. É importante lembrar 

que esses elementos são produzidos a partir de outros discursos já elaborados, os quais 

tiveram suas “condições de produção apagadas, devido a isso certos temas são recorrentes na 

maioria dos discursos” (FIORIN, 2004, p. 19).  

Para Orlandi (2005, p. 15) o “discurso é assim palavra em movimento, prática de 

linguagem”, pois o discurso é o lugar do labor da língua e da ideologia, em outras palavras, o 

discurso é reforçado pelos enunciados que o concretiza, e ao mesmo tempo em que é a 

sustentação desses enunciados. 

 

1.5 Relação entre ideologia e coesão a referenciação/ sequencialização 

Em relação à ideologia Chauí (2004, p. 14) descreve abaixo os conceitos de Marx, 

sobre o que a forma ou a configura: “[...] não separa a produção das ideias e as condições 

sociais e históricas nas quais são produzidas (tal separação, aliás, é o que caracteriza a 

ideologia)”.  

É relevante ressaltar que a ideologia deriva da prática e da atividade social dos 

homens no momento em que estes representam para si mesmos essa atividade, em outros 

léxicos, é quando o indivíduo se vê como parte da prática social. 

A ideologia é o produto final de um processo, no qual condições sociais e históricas 

vividas pela pessoa têm grandes influências na formulação dos seus pensamentos, e por sua 

vez influenciam a ideologia constituída por esse indivíduo. 

 A autora ressalta que ao conceber a história como um conhecimento dialético e 

materialista da realidade social, devido isso menciona que: “quase toda ideologia se reduz ou 

a uma concepção distorcida desta história ou a uma abstração completa dela”. A própria 

ideologia não é “senão um dos aspectos desta história” (CHAUÍ, 2004, p. 15). 
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Chauí (idem, p. 33) menciona que a “ideologia é um dos instrumentos da dominação 

de classe e uma das formas da luta de classes”.  Pois a “ideologia” é um dos meios usados 

pelos dominantes para exercerem a dominação, e que essa ideologia não é  percebida pelos 

dominados. 

Observa-se que a ideologia é possibilitada pelo fenômeno da alienação, uma vez que o 

indivíduo atribui tudo que acontece consigo e ao seu redor a forças desconhecidas, ignoradas, 

ou seja, que as condições reais de existência social do homem não lhe surjam como 

produzidas por ele próprio como se confirma a estudiosa em seguida: 

 

A ideologia nasce para fazer com que os homens creiam que suas vidas são o 
que são em decorrência da ação de certas entidades (a Natureza, os deuses 
ou Deus, a Razão ou a Ciência, a Sociedade, o Estado) que existem em si e 
por si e às quais é legítimo e legal que se submetam. Ora, como a 
experiência vivida imediata e a alienação confirmam tais ideias, a ideologia 
simplesmente cristaliza em “verdades” a visão invertida do real. Seu papel é 
fazer com que no lugar dos dominantes apareçam ideias “verdadeiras”. Seu 
papel também é o de fazer com que os homens creiam que tais ideias 
representam efetivamente a realidade (CHAUÍ, 2004, p. 34). 

 
Desta maneira o papel da ideologia configura-se em fazer com que o homem acredite 

que as ideias ou pensamentos são autônomas, ou seja,  que não foi produzida por ninguém. 

A ideologia além de ser produzida, tem de ser distribuída, repassada como sendo de 

um todo, ou seja, de um grupo, e não apenas de um indivíduo, assim como de toda a 

sociedade e não somente da classe dominante como exemplifica (CHAUÍ, 2004, p.36): 
 
A ideologia consiste precisamente na transformação das ideias da classe 
dominante em ideias dominantes para a sociedade como um todo, embora a 
sociedade esteja dividida em classes e cada qual devesse ter suas próprias 
ideias, a dominação de uma classe sobre as outras faz com que só sejam 
consideradas válidas, verdadeiras e racionais as ideias da classe dominante; 
para que isto ocorra, é preciso que os membros da sociedade não se 
percebam como estando divididos em classes, mas se vejam como tendo 
certas características humanas comuns a todos e que tomam as diferenças 
sociais algo derivado ou de menor importância. 

 

Pode-se mencionar que é na/ por meio da língua que a ideologia materializa-se nos 

léxicos do sujeito. Fiorin (2004, p. 28) descreve que a ideologia é: “Esse conjunto de ideias, a 

essas representações que servem para justificar e explicar a ordem social, as condições de 

vidas do homem e as relações que ele mantém com os outros homens”. 
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Observa-se que a ideologia (ideia) assume o papel de justificativa na maioria das vezes 

para explicar a posição do indivíduo na sociedade, assim como suas atitudes diante dos 

outros, é fruto dos conceitos ideológicos que o sujeito acredita ou defende, suas relações serão 

estreitamente com aqueles que compartilham as mesmas ideias, sua tentativa de imposição ou 

submissão da ideologia está ligado ao lugar que ocupa na sociedade e o papel assumido em 

uma relação. 

Fiorin (2004, p. 31) afirma ainda que numa formação social, a língua reproduz, 

materializa essa ideologia aqui através dos elementos de coesão, sejam eles referenciais ou 

sequenciais. 

Existem varias visões de mundo (ideologia) equivalente às quantas forem às classes 

sociais, mas a ideologia dominante é a ideologia do grupo dominante que se manifesta por 

meio da língua.  

Em relação à referenciação, Barbosa (2010, p. 04) menciona que diversos autores têm 

o conceito em comum, como se pode confirmar: 

 
Sobre a referenciação, diferentes autores (KOCH. 2002, 2004; 
MARCUSCHI 2001; MONDADA 2003) têm afirmado e reafirmado que se 
trata de uma atividade discursiva, resultante da interação entre sujeitos 
envolvidos em atividade sócio-comunicativa. São posições que negam 
categoricamente uma visão referencialista da linguagem e tomam a 
referenciação como um fenômeno marcado pelos aspectos sociais e culturais 
que orientam a utilização da linguagem. Descarta-se, dessa forma, a noção 
de referência que outorga à linguagem um status representação extencional 
de referentes no mundo extramental. Fala-se, portanto, não mais em 
referentes, mas em processos de referenciação.  

 
Segundo a estudiosa, referenciação ocorre por meio da pressuposição da existência de 

um elaborador de texto e de um interpretador, sendo que ambos ocupam uma posição ativa na 

edificação do significado, pois essa relação entre elaborador de texto e interpretador é pura 

estratégia, nas palavras da autora abaixo: 

Estrategistas que, ao jogarem o jogo da linguagem, mobilizam estratégias 
sociocognitivas, interacionais e ócus sticas para realizar os seus projetos 
de dizer. Ao dizerem, promovem alterações e modificações nos modos de 
construir e representar os objetos no mundo. O desenvolvimento cognitivo 
ocorre na inter-relação com o legado cultural da humanidade, e a linguagem 
é o ócus privilegiado de relação entre as referências internas ao sujeito e as 
referências do mundo sócio-cultural. Pôr a linguagem como principal 
mediadora entre os processos sociais (externos) e a vida (BARBOSA, 2010, 
p. 05). 
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A referenciação é constituída pela operação dos elementos designadores, ou formas 

gramaticais, pois esses “referentes são induzidos por um conjunto de informações 

textualmente construídas”.  
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CAPÍTULO II - O GÊNERO DISCURSIVO E SEUS SUPORTES 

 

O segundo capítulo apresenta elementos que auxiliarão no desenvolvimento da análise 

do objeto de estudo juntamente como os conceitos já expostos no capítulo anterior. Os 

fundamentos aqui mencionados têm como suporte teórico: Charaudeau (2009), Bueno (2011), 

Zanchetta (2004) e Lage (2003), os quais embasam discussões em torno de discurso 

jornalístico/ imprensa escrita, assim como gêneros e gênero notícia. 

 

2.1 Gêneros  

 Relevante mencionar que o gênero textual tem sua fundamentação nas peculiaridades 

que quando agrupadas dão forma a cada gênero, e que cada gênero cumpri um determinado 

papel na comunicação. 

Bakhtin (2003) descreve que o gênero discursivo se constitui como o campo de 

utilização da língua ou campo da atividade humana, no qual elabora seus tipos relativamente 

inalteráveis de enunciados, os quais refletem as condições específicas e as finalidades de cada 

referido campo não só por seu conteúdo temático, como também pela seleção dos recursos 

(lexicais, fraseológicos e gramaticas) da língua, juntamente com sua construção 

composicional.  

Desta forma, compreende-se que o gênero discursivo possui diversidades infinitas, e na 

medida em que se desenvolve se diferencia os gêneros do discurso, assim como determina a 

complexidade de um determinado campo.  

O gênero é formado pelo conjunto das características de um objeto (texto) e constitui-

se desta forma a classe textual ou gênero textual à qual o referido objeto pertence.  

Essa classe ou gênero textual é determinado pelos seguintes aspectos, sendo o 

primeiro: o lugar de construção de sentido do texto; nele ocorre à produção ou fabricação do 

texto, as diferenciações entre textos segundo parâmetros próprios a cada um deles.  

Pode-se mencionar que outro item relevante para a construção do sentido do texto é o 

produto acabado, quando é revestido de sentido como resultado de uma apresentação final do 

próprio texto, levando em conta os efeitos produzidos na instância midiática, assim como 

pelas pluralidades das leituras da instância de recepção numa relação de co- intencionalidade 

(CHARAUDEAU, 2009, p. 205).  

O segundo aspecto constituinte do gênero textual é o grau de generalidade, nele 

encontram-se as funções da linguagem (emotiva, conotativa, fática, poética, referencial, 
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metalinguística) e (instrumental, interacional, pessoal, heurística, imaginaria, ideacional, 

interpessoal), assim como as tipologias: narrativo, descritivo, argumentativo, explicativo, 

declarativo, promissivo, etc., que formam e ao mesmo tempo distinguem um texto de outro.  

Para Bueno (2011, p. 26) existe diversidade de critérios que são usados para definir um 

gênero, pois os gêneros encontram em constantes movimentos, desaparece ou sofre 

modificação, adaptação às novas necessidades sociais, surgindo desta maneira outros gêneros. 

E ainda o gênero é a ferramenta para as ocorrências de ações de linguagem. 

Ao observar essas duas concepções, pode-se mencionar que a imprensa participa de 

um intenso jogo de condicionamentos sociais, ora a mesma imprensa pode assumir tanto um 

papel (concepção) quanto outro. 

Na atualidade, a imprensa tem a tendência de exibir artigos curtos, e a multiplicar os 

pontos de vista externos e internos e aumentar a visibilidade em uma paginação que brinca 

com a tipologia, as molduras, a colunagem, etc. Essas diferenças demonstram a ideia de que a 

mídia edifica o discurso sobre seus leitores considerando serem eles: cultos, populares, da 

elite ou jovens, velhos ou ainda se masculinos ou femininos. 

O formato do texto noticioso de um jornal, nos dias atuais, não é criação isolada, mas 

sim uma estrutura compreensível e aceitável pelo leitor, o qual contribui para a elaboração 

não somente do texto noticioso como de todo o jornal, já que a produção procura estruturar as 

páginas com o que os leitores se interessam em cada região ou localidade, pois o jornal é 

suporte para vários gêneros.  

Outra característica do texto noticioso é a diminuição do traço descritivo, distancia-se 

do acontecimento, utilização de expressão de tratamento mais formal, tem desta forma a 

linguagem é um produto de socialização que procura de alguma maneira, expressar seus 

pensamentos/ ideologia de diversos modos, em diferentes momentos. 

Observa-se que cada texto é composto por uma linguagem que caracteriza um estilo ou 

gênero textual, sendo assim a linguagem utilizada em um mesmo gênero sofre interferência da 

época da produção. 

Cada gênero de texto é tido como pertinente e adaptado para as realizações de ações 

comunicativas específica, e que no transcorrer da história, esses gêneros passam por alteração/ 

mutação, ou seja, o produtor textual mesmo que elabore um texto pertinente a um gênero já 

existente, irá adequá-lo a sua situação de uso. E a utilização consciente de um gênero coerente 

com o momento revela que o indivíduo aprendeu a dominar as situações de comunicações. 
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Para Bueno (2011, p. 63) um texto pode pertencer a vários gêneros, e sendo assim ao 

serem (re) produzidos os textos assumem as características de cada gênero. 

 

2.2 Gênero jornalístico/ imprensa escrita  

A imprensa tem a credibilidade como slogan fundamental para a consolidação no 

mercado, pois almeja ser respeitada pelo público que pretende atingir.  

Segundo Charaudeau (2009, p. 233) a imprensa escrita tem por objetivo as seguintes 

exigências visibilidade; legibilidade e inteligibilidade. Em que a visibilidade ocorre quando as 

páginas do jornal são compostas de forma em que as notícias sejam facilmente encontradas e 

apreendidas pelo leitor. 

Por outro lado a legibilidade obriga a imprensa a ter um trabalho de exposição, mais 

claro possível, em relação aos acontecimentos (feitos e ditos). E a inteligibilidade é aplicada 

ao comentário do acontecimento, ao entendimento (esclarecer o porquê e o como das 

notícias). 

A imparcialidade é outro requisito, pois existe a necessidade de aparentar 

“distanciamento, observando e dando espaço aos diversos agentes ou ângulos que interferem 

em determinado fato” (CHARAUDEAU, 2009, p. 234). 

A estas exigências acrescentam-se ainda os seguintes fatores, como princípios que a 

impressa deve ter ou seguir: 

 
1. Manter sua independência. 
 2. Sustentar a liberdade de expressão, o funcionamento sem restrições da 
impressa e o livre exercício da profissão. 
3. Apurar e publicar a verdade dos fatos de interesse público, não admitindo 
que sobre eles prevaleçam quaisquer interesses. 
4. Defender os direitos do ser humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa. 
5. Assegurar o acesso de seus leitores às diferentes versões dos fatos e às 
diversas tendências de opinião da sociedade. 
6. Garantir a publicação de contestações objetivas das pessoas ou 
organizações, em suas páginas, de atos ilícitos ou comportamentos 
condenáveis. 
7. Preservar o sigilo de suas fontes. 
8. Respeitar o direito de cada indivíduo à sua privacidade, salvo quando esse 
direito constituir obstáculo à informação de interesse público.  
9. Diferenciar, de forma identificável pelos leitores, material editorial e 
material publicitário. 
10. Corrigir erros que tenham sido cometidos em suas edições 
(ZANCHETTA, 2004, p. 32 e 33). 
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E que esses dez itens são o que se consideram as noções para elaboração e sucesso de 

uma imprensa escrita, que visa desenvolver seu papel diante de uma sociedade, ansiosa por 

notícias confiáveis e atualizadas. 

A imprensa apresenta concepções distintas acerca do seu papel na vida dos indivíduos, 

e uma delas é a necessidade de ser independente reforçando um suposto carácter missionário, 

ressaltado nas palavras abaixo: 
Os expedientes para a construção da notícia justa seriam isentos e 
desprovidos de interesses pessoais, optando-se pela verdade a qualquer 
custo. A informação seria vista como ‘espelho da realidade’, minimizando o 
poder manipulador da imprensa (ZANCHETTA, 2004, p. 13). 
 

A partir desta visão compreende-se que a imprensa tem por objetivo apenas informar 

os fatos que verdadeiramente acontecem ou como são para instruir a população, leitores/ 

ouvinte, e desta maneira, nenhum jornal pode fazer mais do que emitir notícias, causando 

transformação ou mudança no curso da história. E o jornalista tem a função de transmitir 

informação, não em criar, mas em coletar dados e os saberes. 

A imprensa tem a capacidade de interferir na vida de um individuo como na vida de 

toda uma comunidade. 

Segundo Charaudeau (2009, p. 17) no mundo das mídias/ impressa, o discurso tem a 

pretensão de se definir contra o poder e contra a manipulação, mas é a mesma mídia que os 

políticos utilizam como meio de manipulação da opinião pública. 

A mídia tem jogos de aparências que se apresentam como informação objetiva, 

deliberação social, denúncia do mal e da mentira, explicação dos fatos e descoberta da 

verdade, sem pretender a verdade absoluta, já que nenhuma sociedade evolui pela simples 

ação das palavras de ordem, em época de regime militar ou ditadura. 

Para Charaudeau (2009, p. 20) a mídia reproduz fragmento da realidade do espaço 

público, pois a notícias ou seus textos apresentam apenas algum momento da situação e não a 

totalidade, como exemplo ao mencionar sobre um indivíduo ou o ato por ele cometido, não se 

descreve a vida inteira da pessoa, nem o que todos opinam sobre ele ou seu ato praticado. 

Desta forma a imprensa não é a própria democracia, mas o espetáculo da democracia, 

ou seja, um espelho, já que o faz é reproduzir uma visão bem afastada de um reflexo fiel da 

realidade da sociedade, e mesmo que diga são neutros, estão cheios de ideologia ou 

manipulação, por tentar convencer seus leitores do seu ponto de vista, mesmo que ele seja 

negado, lembrando que todo o texto tem um objetivo por que foi escrito e o que se espera com 

a leitura deste texto, assim não existe texto desprovido de ideologia. 
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A segunda concepção diz respeito ao posicionamento contrário, ela ocorre quando a 

imprensa utiliza-se do poder excessivo dos seus meios de comunicações a fim de impor 

determinados pontos de vista, atuando de acordo com suas próprias convicções e aspirações, 

informando desta maneira tendenciosa, encobrindo a verdade, utiliza um vocabulário 

limitado, procura utilizar termos de uso comum, mais neutro e de maior impacto. 

Observa-se que o jornal não é a fonte, ele apenas codifica e intervém na mensagem, ou 

seja, cria sentidos (LAGE, 2003, p. 24), sejam por intermédio de reportagens, manchetes, 

notícias. 

 

2.3 A notícia oral/ escrita 

Zanchetta (2004, p. 70) menciona o esquema formal da notícia no jornalismo 

contemporâneo, que recebeu o nome de pirâmide invertida, a qual possui quatro partes, a 

primeira descreve os seguintes elementos da narrativa como: quem, o quê, quando, onde, 

como e por quê. A segunda etapa trabalha as informações que complementam o lide. Já na 

terceira esfera da pirâmide invertida encontram - se os detalhes de importância mediana, por 

último são desvendados os detalhes secundários. 

Nota-se que os primeiros parágrafos contêm as informações mais importantes para o 

entendimento da notícia, e ao logo do texto aparecem informações em ordem decrescentes de 

relevância, assim se for preciso diminuir o tamanho da notícia, o corte será efetuado debaixo 

para cima, desta maneira o texto manterá as informações essenciais.  

A notícia é a matéria-prima primordial de um jornal, ou seja, o carro chefe para a 

venda, sucesso do mesmo. Expressa as aparências ou externalidades dos acontecimentos, as 

informações devem estar ancoradas em elementos que podem ser aprovados aos leitores. 

Para Lage (2003, p. 30) a notícia “é o relato de descolamentos, transformações ou 

enunciações observáveis no mundo e consideradas de interesse para o público”. Sendo assim, 

a notícia se delimita em geral a anunciar e fazer a cobertura de acontecimentos que não 

ultrapassam o interesse do grupo de leitores a que se destina a publicação. 

No jornalismo moderno a notícia não trata simplesmente em narrar os fatos, mas em 

expor, e essa exposição pode não seguir sequência cronológica das ações, desta forma é 

escolhida a sequência e expõe, não narra fatos anteriores que contribuíram para o determinado 

acontecimento (notícia). 
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O universo da notícia é o da aparência e segundo Lage (2003, p. 22) não permite o 

conhecimento essencial do mundo, já que por detrás da notícia sucede uma trama infinita de 

relações dialéticas e trajetos subjetivos que ela, por definição, não abrange. 

A avaliação da notícia considera se de fato aconteceu aquilo ou se um entrevistado 

disse realmente o que foi escrito, e não se avalia a notícia pelo seu conteúdo moral, ético ou 

político. 

O papel político e social da notícia é o direito à informação, assim como a liberdade de 

informação, todos os cidadãos têm o direito em saber o que aconteceu em sua cidade, estado 

ou país, até mesmo no mundo, assim como a liberdade em poder oferece a informação de tudo 

que ocorre de interesse dos leitores. 

Zanchetta (2004, p. 36) ressalta que existem críticos que têm a seguinte opinião “a 

notícia é uma peça da ficção, pois cada mediador (inclusive o leitor) recorta a informação de 

um contexto e a reconstrói segundo sua formação, seus interesses, expectativas, exigências, 

conveniência etc”. 

Note-se a partir desse conceito que a notícia sofre influência de todos os meios, pois 

cada pessoa recebe a notícia segundo os seus interesses, acrescentando a isso o grau de 

conhecimento sobre o assunto referido. 

 

2.4  Jornal Estado do Pantanal: um retrospecto 

O Jornal Estado do Pantanal, situado na Avenida Santa Terezinha, 1410, vila Jalú, 

Guia Lopes da Laguna – MS iniciou suas atividades no dia 21 de outubro de 1999 dirigidas 

pelo empresário Gael Fernandes Balta, circulando semanalmente nas cidades de Jardim e 

Guia Lopes da Laguna.  

No dia 08 de fevereiro de 2002, este meio de comunicação passa a circular em outros 

municípios, aumentando a sua tiragem semanal e chegando até a capital do estado. Em 1º de 

janeiro de 2013, o semanário passou a ser publicado diariamente de segunda a sexta-feira em 

mais de 10 municípios da região sudoeste. 

O Jornal contém 12 páginas e varia o número de seções, as quais são denominadas: 

Editorial, Politica que são fixas na segunda página e Jardim localizadas na terceira lauda do 

jornal, as demais seções são denominadas com o nome das cidades que têm notícias 

relevantes, onde o jornal expõe diversos assuntos como: policial, entretenimento, política 

entre outros, mas é a política que, na maioria das vezes, é o conteúdo de quase todas as 

seções. 
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CAPITULO III - CENÁRIO POLÍTICO DE JARDIM 

 

3.1 Jardim, Mato Grosso do Sul: cenário político. 

 A eleição ao cargo de prefeito em Jardim no ano de 2012 contou com três 

candidatos sendo eles: Marcelo Henrique de Mello, Carlos Américo Grubert e Odilon 

Vasques do Prado, tendo como vitorioso o senhor Marcelo com 7.242 votos, ou seja, 

53,31% dos votos válidos apurados. E teve contra a sua pessoa denuncia de compra de voto 

que acabou por consequência com a sua cassação. 

Após a cassação do prefeito Marcelo de Mello, no dia trinta de abril de 2013 foi 

determinado pelo Ministério Público à realização de nova eleição, a qual foi realizada no dia 

sete de julho do mesmo ano.  

No início, a eleição suplementar contou com quatro candidatos a prefeitura (Erney 

Bazzano Barbosa, Gláucio Cabreira, Lizangela Blaya de Mello e Guilherme Monteiro), 

chegando à reta final com apenas dois candidatos Erney e Gláucio, tendo como vencedor o 

candidato Erney Bazzano Barbosa. 

 

3.2 Descrição do corpus  

O corpus analisado, neste trabalho são as notícias sobre a eleição suplementar de 2013 

do jornal Estado do Pantanal, impresso nos dias: 24 de maio, 04 de junho, 31 de julho e 02 

agosto de 2013; localizadas nas seções denominadas “Política e Jardim”. O jornal tem 

periodicidade diária e é distribuído nas cidades abrangentes: Anastácio, Antônio João, 

Aquidauana, Bela Vista, Bodoquena, Bonito, Campo Grande, Caracol, Dois Irmãos do Buriti, 

Guia Lopes Da Laguna, Jardim Nioaque, Porto Murtinho.  

 

3.3Análise discursiva das noticias 

Texto 01: Candidatos para a corrida eleitoral em Jardim 

A primeira noticia é a da Juliana Brum, e está no exemplar de nº 90 do dia 24/05/2013 

do jornal Estado do Pantanal.   
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Figura 01: Ano I. Nº 90 – sexta- feira 24/05/2013 
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal  
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Traz na primeira página, parte superior, com letras de tamanho médio a seguinte frase 

“Candidatos para a corrida eleitoral em Jardim” e as fotos dos candidatos tanto a prefeito 

como a vice, sem mencionar qual é o cargo que cada um deseja assumir. E como 

complementação essa chamada da noticia encontra-se delimitada por duas faixas na 

horizontal, que fazem parte da configuração da primeira página do jornal.  

 No final da segunda página, a notícia é apresentada por completo, o espaço reservado 

a ela corresponde a um terço da folha, na seção denominada Política. 

 



30 

 

 
Figura 02: Ano I. Nº 90 – sexta- feira 24/05/2013 
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 
 

Percebe- se ao lermos a notícia, que a escritora faz uso de conceitos descritos por Koch 

(2003, p. 30) ao pressupor que os leitores estão a par dos acontecimentos políticos ocorridos 

em Jardim, a eleição suplementar, ou seja, as possíveis candidaturas ao cargo de prefeito. 

O texto “Candidatos para a corrida eleitoral em Jardim” inicia passando a 

informação de que o dia 24 de maio de 2013 foi o último prazo para o registro de candidatos 
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pelos partidos, o segundo parágrafo menciona que até o fechamento da matéria os nomes 

confirmados para possível candidatura seriam descritos no decorrer do texto.  Assim, 

compreendemos que o conhecimento de mundo nos possibilita entender que a redação do 

jornal foi escrita no dia anterior a sua publicação, ou seja, impresso na noite do dia 23, pois o 

jornal circula pela manhã da data de sua publicação, e a confirmação das candidaturas seria 

até o final da tarde do dia 24. 

Os léxicos “confirmada/ confirmou” são utilizados para dar credibilidade à notícia e 

aos candidatos tendo em vista que a responsabilidade em registrar cada uma das candidaturas 

era de competência dos próprios candidatos ou  partidos. 

A imparcialidade está em expor o assunto sem tomar posição favorável a qualquer 

candidatura, procurando ser o mais claro possível, em relação aos acontecimentos, desta 

maneira, o jornal Estado do Pantanal procura alcançar outro de seus objetivos que é a 

legibilidade. 

A coesão na forma de substituição lexical sinonímia, em que é constatada nos léxicos 

“chapa, coligação” são utilizados no texto. 

Texto 02: Em Jardim são pedidas impugnações de 2 dos 3 candidatos a prefeitos 
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Figura 03: Ano I. Nº 95 – terça- feira 04/06/2013 
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal  
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Este texto está na edição 95, do dia 04 de junho de 2013. Embora ocupe o espaço 

inferior da primeira página no jornal e não apresenta nenhuma imagem/ foto, a manchete da 

notícia foi escrita com letras em negrito. Observa- se que é acrescentado um pequeno texto 

com os nomes dos candidatos Erney Bazzano Barbosa (PT) e Lizangela Blaya de Mello 

(PDT). 

A estratégia de inserir uma chamada em final de 1ª pagina remete-nos ao mesmo 

tempo a uma depreciação e uma valorização/ destaque do/ ao assunto, tendo em vista que não 

se apresenta em início ou meio da seção, mas se faz presente. 
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Figura 04: Ano I. Nº 95 – terça- feira 04/06/2013 
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 
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A seção destinada ao texto “Em Jardim são pedidas impugnações de 2 dos 3 

candidatos a prefeito” é a intitulada Jardim,  escrita por Campo Grande News,  que antes do 

texto citado apresenta outros dois textos referentes aos candidatos mencionados no corpus.  

Desta forma entendemos o conceito de Charaudeau (2009, p. 17) que a mesma mídia 

que se define contra o poder e a manipulação é utilizada pelos políticos como meio de 

manipulação da opinião pública, visto que os dois textos procuram transmitir confiança dos 

candidatos em permanecerem pleiteando o cargo a prefeito, e também em não perderem 

votos, como tentativa de evitar o impacto da noticia. 

O segundo parágrafo do texto “Em Jardim são pedidas impugnações de 2 dos 3 

candidatos a prefeito” da pagina 03 descreve bem o momento vivido pela população 

jardinense que era de incerteza na política como demonstra nas palavras abaixo: 
Com essa insegurança sobre as candidaturas, a campanha eleitoral ainda 
não foi colocada nas ruas, embora autorizada desde o dia 25de maio 
(CAMPO GRANDE NEWS, 2013, p. 03). 

 

Outro ponto importante é que se descartarmos o último parágrafo do texto, o próprio 

discurso não perderá a informação, já que é reservado a descrever sobre o único candidato que 

não tem sua candidatura ameaçada, sendo informações secundarias que somente 

complementam o texto, como menciona Zanchetta (2004, p. 71). 

Segundo Charaudeau (2009, p. 20) a mídia reproduz fragmentos da realidade do 

espaço público, e o corpus “Em Jardim são pedidas impugnações de 2 dos 3 candidatos a 

prefeitos”, apresenta o que ocorria no momento sem uma conclusão tendo em vista que  havia 

uma incerteza em relação à impugnação dos candidatos. 

Ao levantarmos os elementos de coesão referencial presentes neste texto temos: (1) 

“02 dos 03 candidatos a prefeito” sendo retomada posteriormente pela expressão (2) 

“candidaturas” e (3) “02 dos 03 postulantes” finalizando com (4) “candidatos Erney 

Bazzano Barbosa (PT) e Lisângela Blaya de Melo (PDT)”. Por intermédio destas retomadas 

percebe-se a oscilação da imagem dos candidatos enquanto algo que se inicia de forma mais 

abstrata, vaga (02 dos 03 candidatos a prefeito e candidaturas) até uma imagem mais 

enfática, a exemplo de “postulantes”, em “02 dos 03 postulantes”, reforçando a ideia de 

alguém que pede ou postula com insistência. Por fim, os candidatos são retomados mediante 

expressão nominal definida “candidatos Erney Bazzano Barbosa e Lisângela Blaya de 

Mello”, realçando a personalidade dos candidatos, ao citar os devidos nomes. 

Texto 03: Prefeito de jardim rebate os ataques de nepotismo em sua gestão 
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O referido texto “Prefeito de Jardim rebate os ataques de nepotismo em sua região” 

publicado em 1ª página do Jornal Estado do Pantanal, no dia 31 de julho de 2013, após o 

resultado do pleito eleitoral tem sua manchete formada por título grafado em letras 

relativamente grande e em negrito. 
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Figura 05: Ano I. Nº 135 – quarta- feira 31/07/2013  
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 
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Relevante observar que a foto é maior do que o texto em si. Nela o prefeito procura 

transmitir a imagem de um governante correto com suas ações, no papel de prefeito, pois a 

foto é tirada no gabinete da prefeitura em que Erney Cunha Bazzano Barbosa assina 

documento, ou seja, o lugar/ espaço e a ação representada mostra a posição social, política 

que ele ocupa na sociedade de Jardim, enfatizando que todas as ações estão amparadas pela 

lei. Essa tentativa é de amenizar o estrago que o assunto nepotismo pode trazer para sua 

imagem com prefeito. 

No pequeno texto são apresentados: a acusação (nepotismo), o nome do acusador 

(vereador Guilherme Monteiro PSDB), assim como a legalidade do ato ao mencionar 

(assessoria jurídica e Assomasul). E ao descrever a legenda do partido político que o vereador 

Guilherme é coligado (PSDB), deixa claro que ele faz parte da oposição e que seu ato (a 

denúncia) é resultado das divergências de posição do poder político, em que a oposição 

procura a ilegalidades na administração política, na tentativa de encontrar falhas.  
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Figura 06: Ano I. Nº 135 – quarta- feira 31/07/2013  
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 
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Na terceira página da edição 135 do dia 31/07/2013, na seção denominada Jardim, a 

assessoria de impressa produziu uma notícia de esclarecimento sobre o assunto nepotismo de 

que o prefeito está sendo acusado.  

Observa-se que as palavras “Assessoria de Imprensa” estão em letras maiúsculas, pois 

assume o papel de autor/ escritor do texto. 

No 2º parágrafo é mencionada a entrevista dada pelo prefeito; sua assessoria não revela 

o nome do site, apenas que é do Estado, nos deixa uma lacuna, uma falha na informação, pois 

não se pode confirmar se esta entrevista ocorreu de verdade. 

Em relação à coesão referencial podemos citar a pronominalização quando no primeiro 

parágrafo é escrito “vereador Guilherme Monteiro", já no quinto parágrafo se refere à mesma 

pessoa com as palavras “Esse vereador”.  

No corpus aqui estudado, constatamos a presença da ideologia da classe dominante 

que é repassada como sendo de todas as outras classes, ao levar a população aceitar ou não 

criticar os atos políticos, e que as ideias da classe dominante sejam transformadas como ideias 

de uma sociedade como toda, que atestam os atos como sendo parte do mesmo. A evidência 

no texto “Prefeito de Jardim rebate os ataques de nepotismo em sua gestão” esta no 

fragmento textual: 

[...] Erney recebeu 7032 votos, 59,4% do total apurado o que fica atestado o 
reconhecimento do povo quanto a sua moralidade administrativa e o total 
apoio dos que o elegeram. Com certeza. [...]. 

 
Texto 04: Prefeito participa da reunião do CIDEMA em bonito 

Localizada na seção intitulada Jardim, a quarta e última noticia analisada por nós foi 

publicada pelo jornal Estado do Pantanal no dia dois de agosto de 2013, sendo a edição de 

numero 137, escrita por Juliana Brum – Assessoria de imprensa da Prefeitura de Jardim. 
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Figura 07: Ano I. Nº 137 – sexta- feira 02/08/2013  
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 

 



42 

 

 
 Na primeira página a manchete é apresentada no meio da lauda, demostrando desta 

maneira que o lugar assumido ou destinado à manchete é de um valor um tanto relevante, 

sendo as demais informações secundárias, pois todas juntas somam a outra metade da folha.  

Apresenta seu título em letras grandes e em negrito, um discurso pequeno referente ao 

assunto e uma foto que é quatro vezes o tamanho do texto escrito, recurso utilizado para que 

ao olhar o exemplar do jornal os leitores o reconheçam de imediato, ou que saibam que a 

notícia será em relação ao seu trabalho como prefeito. Outro detalhe da imagem é a 

descontração de Erney, pois o assunto proporciona expor uma foto que aparece ao lado de 

outras autoridades sorrindo, demonstrando um bom momento vivenciado pelo seu governo, 

sendo assim deixa transparecer que o que esta fazendo/ participando é gratificante. 

Em relação ao título “Prefeito participa da reunião do CIDEMA em Bonito” ao 

analisar somente a fotografia não é possível identificar a respeito de qual prefeito se fala. 

Dessa forma, é necessário que o leitor tenha conhecimento de como é a estrutura de exemplar 

do jornal Estado do Pantanal, ou que seja iniciada a leitura do texto, ou ainda saiba que o 

nome do prefeito é Erney Cunha Bazzano Barbosa; em outras palavras o conhecimento de 

mundo é primordial para o desenvolvimento da leitura. 

Desta maneira, pode-se mencionar que a autora da noticia utiliza dos conceitos 

descritos por Costa Val (1999, p. 06) em que a construção do sentido do texto conta com a 

participação do leitor / interlocutor, o qual necessita deter os conhecimentos necessários para 

a interpretação textual, ou seja, sanar as lacunas existentes entre o que está explícito e o 

oculto. 

 No corpus analisado, o léxico “Bonito” é escrito duas vezes, na primeira ela 

especifica a cidade onde ocorreu o evento, na segunda é uma complementação desnecessária 

sobre a localização da reunião, pois ao mencionar que o prefeito Erney Cunha Bazzano 

Barbosa participou da reunião em Bonito, bastava somente relatar que ocorreu na câmara 

municipal, que ficaria subentendido que era na referida cidade, e ao escrever novamente o 

nome do município nos remete a ideia de que o governante não mede esforço para promover o 

desenvolvimento da cidade de Jardim. 

O segundo texto, localizado na parte superior da terceira página, apresenta a noticia 

por completa. Nela temos o título em letras grandes e em negrito, um discurso verbal e duas 

fotos que correspondem à metade de todo o texto, como se pode observar a seguir: 
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Figura 08: Ano I. Nº 137 – sexta- feira 02/08/2013  
Fonte: Jornal O Estado do Pantanal 
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 Relevante mencionar que o título da noticia completa “Prefeito de Jardim participa da 
reunião do CIDEMA em Bonito” sofre alteração, pois é acrescentada “de Jardim” 
especificando de qual cidade era o prefeito. 

No texto há parênteses e seu uso é para descrever ou destacar as siglas, que se referem 

primeiramente ao Consórcio Municipal para o Desenvolvimento Integrado das Bacias dos 

Rios Miranda e Apa“(Cidema)”e “(Sanesul)”a Empresa de Saneamento de Mato Grosso do 

Sul, assim quando for mencionar tanto o consórcio quanto a empresa não há necessidade de 

escrever ou pronunciar todo o nome, mas somente a sigla. 

E no corpus “Prefeito de Jardim participa da reunião do CIDEMA em Bonito” 

destaca um dos elementos que compõe o conceito de textualidade ressaltado por Costa Val 

(1999, p. 10) a intencionalidade é a realização dos objetivos em determinado acontecimento 

comunicativo, que a autora da noticia procurar através do texto transmitir ou passar a imagem 

do governante municipal interessado com o desenvolvimento ou com a situação que o 

município encontra-se no setor de saneamento básico.  

Acrescenta-se a situacionalidade que segundo Costa Val (1999, p. 12) é a moldagem 

do texto à situação sociocomunicativa/ o contexto pode determinar o sentido do discurso, e 

direcionar tanto a produção quanto a recepção, pois em diferentes épocas ou até na mesma 

situação pode variar o sentido do texto, e no momento politico vivido pela população 

jardinense é ainda de incerteza e de insatisfação, já que para ser preciso há dois dias o prefeito 

procurou se defender de denuncia sobre atos ocorridos em seu mandato. A noticia em si nos 

leva a acreditar que é uma resposta ou tentativa de recuperar ou reafirmar a imagem do 

prefeito Erney Cunha Bazzano Barbosa enquanto um sujeito comprometido com suas 

obrigações diante a sociedade de Jardim. 

Outro fator importante é a informatividade descrito por Costa Val (1999, p. 14) que é a 

suficiência de dados, a exposição de informações essenciais para a compreensão do sentido 

que o produtor pretende alcançar. No texto analisado ela é evidente em virtude de que 

compreendemos de que assunto se trata o discurso (o saneamento básico) e por conter 

informações como: o local da reunião (cidade de Bonito) / o motivo (desenvolvimento do 

saneamento básico) / os participantes (os prefeitos de cinco cidades contando com o de 

Jardim, presidente da Sanesul e secretários municipais) / o resultado alcançado (parceria 

firmada entre municípios e Sanesul). 

Observado que o fragmento a seguir: 
Para o presidente da Sanesul, José Carlos Barbosa, a audiência foi positiva 
porque mostra o interesse dos municípios em evoluir na área do saneamento 
básico, que antes era deixada em segundo plano. 
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É localizado no segundo parágrafo e no quinto com pequena mudança no verbo 

“mostra” para “mostrou” e ainda a subtração do léxico “porque”, na primeira sentença nos 

remete à ideia de que a exposição da afirmação foi durante a audiência. E ao fazer a troca a 

autora descreve os pensamentos ou ideia do presidente da Sanesul depois do término da 

reunião. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho pretende contribuir para uma melhor compreensão de como se constrói a 

imagem do prefeito Erney Cunha Bazzano Barbosa através do discurso jornalístico presentes 

no jornal Estado do Pantanal. 

Jornal esse que, nos dois primeiros exemplares analisados assume o papel missionário, 

ao publicar os acontecimentos que ocorriam na cidade de Jardim em relação à política, pois 

compreende que a imprensa tem por objetivo apenas o de informar os fatos como são para 

instruir a população, leitores/ ouvintes, pois o jornal destina uma pequena parte da página ao 

texto, desta maneira assume o papel de apenas transmitir a notícia e não prejudicar a imagem 

dos candidatos.  

Por outro lado, segundo Charaudeau (2009, p. 17) no mundo das mídias/ imprensa o 

discurso tem a pretensão de se definir contra o poder e contra a manipulação, mas é a mesma 

mídia que os políticos utilizam como meio de manipulação da opinião pública. 

Relevante descrever que quando os textos 01 e 02 respectivamente “Candidatos para a 

corrida eleitoral em Jardim e Em Jardim são pedidas impugnações de 2 dos 3 candidatos a 

prefeitos” o momento político era de euforia e incerteza sobre quais seriam os candidatos e 

depois se o prefeito eleito Erney Bazzano Barbosa continuaria no cargo. 

Já nos dois últimos exemplares “Prefeito de jardim rebate os ataques de nepotismo em 

sua gestão e Prefeito participa da reunião do CIDEMA em bonito” observa-se que é o 

político/ poder que se utiliza do espaço jornalístico como meio para se promover ou justificar 

suas ações. É relevante descrever que os textos analisados sempre vieram acompanhados de 

outros textos que visavam transmitir uma boa imagem dos sujeitos em questões. Reafirmando 

esta construção de sentidos mediante o discurso, segundo os conceitos de Savioli &Fiorin 

(1999, p. 13) todos os textos são construídos a fim de participar de um debate em escala mais 

ampla que está sendo travado na sociedade, que em o nosso corpus é a sociedade de Jardim. 

Outro elemento também relevante para compreender a situação política, refere-se aos 

espaços em que os textos foram veiculados: seções “Política e Jardim”, pois o primeiro texto é 

o único que se localiza na seção Política, demonstrando desta maneira que era o 

acontecimento mais importante no meio político.  

As fotos dos textos em que o jornal apresenta os acontecimentos são pequenas, ou seja, 

menor que o texto escrito, os quais também são reduzidos localizados na parte inferior da 
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página, já quando é usada como propósito de demonstrar uma imagem positiva, a foto ocupa 

dois terços de toda a noticia, na mesma proporção as reportagens são apresentadas nas 

referidas páginas do jornal. 

O jornal apresenta seções de denominação fixa como: Editorial, Política, Jardim, e as 

outras seções recebem o nome de cada cidade, ou Estado de Mato Grosso do Sul e ainda 

Brasil quando tem um assunto/ acontecimento em destaque, e cada exemplar é constituído por 

12 páginas. 

Percebe-se mediante análises realizadas que a imagem produzida de Erney Bazzano 

Barbosa enquanto candidato a prefeito de Jardim foi prejudicada pelos acontecimentos 

ocorridos antes com a cassação do prefeito Marcelo, do qual ele era vice-prefeito e sua 

permanência no mundo da política era incerta, pois mesmo depois de eleito havia dúvidas em 

relação ao efetivo exercício de seu mandato.  

Por outro lado, sua imagem se altera à medida que sua firmação na política ocorre o 

que se percebe mediante apresentação de ações sejam elas de cunho defensivo a exemplo das 

manchetes “Prefeito de Jardim rebate os ataques de nepotismo em sua gestão” ou  de soluções 

viáveis para resolução de grandes problemas da administração pública, a exemplo da 

manchete “Prefeito Erney Cunha Bazzano Barbosa vê no reajuste de servidores seu primeiro 

grande desafio”. A primeira omitindo o nome do prefeito quando o assunto é nepotismo e a 

segunda enfatizando a sua personalidade, pelo viés do nome completo, o que nos alude à 

adesão favorável do jornal ao líder do poder executivo na cidade.  
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